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O Grupo Handz, proprietário da ampla-
mente reconhecida empresa de segu-
rança Gocil, anunciou recentemente 
que entrou com um pedido de recupe-
ração judicial. A ação foi motivada por 
uma dívida colossal de R$ 1,75 bilhão, 
tornando-se um dos casos mais notá-
veis no cenário empresarial brasileiro. 
A informação é do jornalista, Daniel 
Giussani, para o Portal Exame.

Este conglomerado empresarial, cujo 
nome é talvez menos familiar do que 
sua subsidiária Gocil, possui diver-
sos ramos de atuação, incluindo ope-
rações no mercado imobiliário e no 
agronegócio. No entanto, é a Gocil, 
com sua presença marcante no setor 
de segurança privada, que se des-
tacou no cenário nacional e interna-

cional, empregando mais de 20.000 
funcionários diretos e outros 100.000 
indiretos.

O Grupo Handz é controlado princi-
palmente pela família Cinel, com foco 
no empresário Washington Cinel, que 
ganhou a alcunha de “rei das terceiri-
zações”. A Gocil, fundada por Cinel na 
década de 1980 em Bauru, São Paulo, 
começou como uma empresa de se-
gurança e vigilância após um contrato 
com a filial da Rede Globo para prote-
ger sua sede. A empresa expandiu-se 
rapidamente, estabelecendo filiais em 
várias cidades do Brasil.

Além do setor de segurança e vigilân-
cia, o Grupo Handz também está en-
volvido no agronegócio, por meio de 
suas subsidiárias da Maná, há mais de 
duas décadas. Nos últimos oito anos, a 
empresa intensificou suas operações 
no agronegócio, produzindo uma va-
riedade de cultivos, como arroz, soja, 
milho, cana-de-açúcar e gado.

O pedido de recuperação judicial do 
Grupo Handz menciona diversos mo-
tivos que levaram à decisão, incluin-
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do os altos investimentos necessários 
para a expansão da produção agríco-
la. Isso resultou em um significativo 
aumento da alavancagem financeira, 
com empresas do grupo contraindo 
financiamentos na esperança de que 
os ganhos de escala e produtividade 
compensariam as obrigações financei-
ras. Além disso, as despesas financei-
ras aumentaram consideravelmente 
devido ao aumento das taxas de juros.
Os custos de produção também su-
biram, por fatores como a guerra na 
Ucrânia, a taxa cambial, o aumento da 
demanda e a inflação. “Esses fatores 
impactaram decisivamente compo-
nentes importantes e pouco adminis-
tráveis da matriz de custos da produ-
ção agropecuária, como preço dos 
insumos, de equipamentos e maqui-
nários, além de dissídios salariais”.

Ao mesmo tempo, em que os cus-
tos de produção subiam, a receita da 
atividade agropecuária caía por mo-
tivos como alta produtividade e pres-
são dos clientes. “Com a redução das 
margens, houve o alongamento do ci-
clo de retorno dos investimentos rea-
lizados, com a necessidade de novas 
linhas de financiamento para a manu-
tenção das atividades desenvolvidas”. 

Isso provocou novos ciclos de em-
préstimos e consequente aumento no 
endividamento.

No braço de prestação de serviços de 
vigilância, também há dificuldades. A 
justificativa da empresa é que houve 
queda acentuada de demanda du-
rante e após o pico da pandemia da 
covid-19, aumento na taxa de juros e 
pressão de preços vinda da concorrên-
cia e dos clientes. Sobre a pandemia, 

a empresa diz também que a redução 
de eventos diminuiu a geração de cai-
xa, ao passo em que o afastamento 
de funcionários de suas atividades au-
mentou os custos.

“As Requerentes não pouparam esfor-
ços para fazer frente às suas obriga-
ções, e conseguiram, por muito tem-
po, se manter adimplentes com seu 
endividamento mesmo em meio ao 
turbulento período de alta da taxa de 
juros. Todavia, as dívidas financeiras 
dilataram-se de tal forma que fazer 
frente a elas se tornou insustentável, 
em meio à redução das margens ope-
racionais das Requerentes no mesmo 
período”, diz parte do pedido.

Sócio da RGF e especialista em rees-
truturação empresarial, Rodrigo Gal-
legos analisa que a recuperação judi-
cial tem sido um mecanismo para que 
empresas que tomaram empréstimos 
quando o crédito era mais atrativo, no 
início da pandemia, e que agora en-
frentam crises econômicas e aumen-
to da Taxa Selic, ficaram sem fôlego 
financeiro para pagar. “É o que está 
acontecendo e que vai acontecer 
mais”, diz.

O que diz a empresa

Em nota à EXAME, a empresa falou 
que “construção da solução para a re-
adequação da empresa será realizada 
com todos os seus credores, manten-
do a transparência e ética que sempre 
marcaram as empresas e a Gocil”.

Confira a nota na íntegra:
“O Grupo Handz, conglomerado em-
presarial que compõem empresas re-
lacionadas ao agronegócio e ao ramo 
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de segurança e vigilância, entre elas a 
GOCIL, informa que foi distribuído na 
data de 29/09/23 um pedido de recu-
peração judicial no Tribunal de Justiça 
de São Paulo.

Essa medida visa ter a total seguran-
ça de preservar o emprego de seus 
20 mil colaboradores diretos e 50 mil 
indiretos, a perfeita continuidade da 
manutenção de seus serviços e seus 
clientes, além do total, pontual e perfei-
to compromisso com os funcionários, 
fornecedores, parceiros comerciais e 
ex-colaboradores, resguardando a re-
lação capital-trabalho.

O exacerbado crescimento da taxa de 
juros aliado ao efeito das consequên-
cias da COVID 19 afetaram severa-
mente o mercado, impondo a neces-
sária antecipação de medidas para 
prever a sua manutenção de caixa e a 

reestruturação adequada de seus ne-
gócios pela via judicial.

A construção da solução para a rea-
dequação da empresa será realizada 
com todos os seus credores, manten-
do a transparência e ética que sempre 
marcaram as empresas e a Gocil, nos 
seus 38 anos de existência, honrando 
sempre perenemente as suas obriga-
ções assumidas.

Com a plena certeza de que toma-
mos uma medida segura e que trará 
a preservação e benefícios a todos 
stakeholders relacionados ao Grupo, 
estamos à disposição para esclareci-
mentos”.

Com informações do Portal Exame.

Fonte: juristas.com.br
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